
Familiares da jovem grávida são os dois casos novos 

Dois familiares da jovem grávida com covid-19, que estavam em quarentena, como está toda a população da 

Região, foram ontem dados como infetados. Estão agora oito pessoas à espera de resultado laboratorial.  

A luta na Região Autónoma da Madeira contra a covid-19 prossegue em fase 

de contenção, mas havendo necessidade de mitigação, se o vírus se espalhar 

pela comunidade, Pedro Ramos diz que a resposta está a ser pensada. 

Ontem, o número de infetados subiu para 47 e os dois novos casos, um 

homem e uma mulher com idades entre os 50 e os 59, fazem parte do 

agregado familiar da jovem grávida anunciada no sábado como doente covid-

19.  

Segundo Bruna Gouveia, vice-presidente do IASAÚDE, este doentes estavam a cumprir “a quarentena obrigatória, 

conforme indicada para toda a população” e terá sido uma destas, a pessoa que teve contactos com casos 

positivos, possivelmente turistas holandeses, e acabou por passar o vírus à jovem grávida.  

Todos os contactos realizados pe- los dois novos casos, nos últimos dias, estão agora a 

ser investigados pela autoridade de saúde do Funchal, sobre a qual pendem, desde 

ontem, 22 casos, dos 47 registados na Região.  

A vice-presidente explicou que essa investigação permitirá apurar, não são todos os 

possíveis contactos efetuados pelos doentes, como também o tempo que terão durado.  

Se todos os dias os dois responsáveis apelam aos madeirenses para que cumpram a 

quarentena, ontem, Pedro Ramos e Bruna Gouveia foram ainda mais contundentes nos 

apelos.  

O governante disse que esta é uma calamidade e a vice-presidente do IASAÚDE (de 

semblante mais grave que na véspera em que foi portadora da notícia do primeiro 

recuperado) lembrou, ao fechar a videoconferência, os procedimentos básicos de higiene 

(como lavar as mãos), a etiqueta respiratória (tossir para o braço) e reforçou a 

necessidade de a população manter o distanciamento social e de tomar precauções 

mesmo no relacionamento com as pessoas com quem vivem.  

O secretário regional apelou também para que as pessoas valorizem os sintomas, se os 

tiverem, e para que não escondam informação importante aos médicos, sobre todos os 

contactos que tiveram.  

Pedro Ramos disse também a certa altura da conversa com os jornalistas que, mesmo depois de levantadas 

muitas das medidas restritivas em vigor para impedir a disseminação do Covid-19, a população em geral vai ter de 

observar no seu quotidiano todos os cuidados que diminuem as hipóteses de contágio.  

“Regresso à vida normal vai ser Região A covid-19 é uma verdadeira calamidade. Temos de a respeitar! Pedro 

Ramos secretário regional feito de uma forma mais gradual”, observou o secretário regional da Saúde e Proteção 

Civil.  

Dos 46 casos ativos na região (agora que a primeira doente voltou para a Holanda, recuperada), dois permanecem 

na Unidade de Internamento para a covid-19, no Hospital Dr. Nélio Mendonça, um dos quais na área reservada 

aos cuidados intensivos, conforme foi revelado no sábado. Os restantes doentes, incluindo a jovem grávida (que é 

acompanhada também pelo obstetra que a acompanha), permanecem nos domicílios ou no hotel Vila Galé, sendo 

os respetivos estados são considerados "estáveis", disse Bruna Gouveia.  



Pedro Ramos e José Dias reúnem-se com autarcas  

O secretário regional anunciou ontem que vai passar a ter reunião, à quarta-feira, pelas 11h00, com os presidentes 

das sete câmara municipais com casos ativos.  

A reunião, em videoconferência, contará também com a participação do presidente da Proteção Civil Regional, 

José dias, e pretende fazer o ponto da situação.  

Pedro Ramos disse também que confirmou, por telefone, a receção do email que enviou a todos os presidentes 

dos municípios da RAM, com o enquadramento da resposta integrada de combate à covid-19. Falta-lhe a resposta 

de Célia Pessegueiro, da Ponta do Sol, que conta ter hoje.  

Quinta do Lorde deixa de receber quarentenas obrigatórias por uma questão de logística 

COVID-19 Cerca de uma centena de pessoas que cumpriam quarentena obrigatória no resort Quinta do Lorde, 

depois de terem regressado à Madeira, foram ontem de manhã transferidas para o empreendimento turístico Vila 

Galé, em Santa Cruz. Este hotel passa a acolher as quarentenas, bem como alguns doentes covid-19.  

Na unidade hoteleira do Caniçal, permanecem três dos turistas holandeses que inicialmente acusaram positivo. 

Estes aguardam a realização de testes de reavaliação, para, assim que derem negativo, poderem voltar para o 

país de origem, como aconteceu este fim de semana com a primeira doente.  

Pedro Ramos explicou que esta mudança decorreu de uma “decisão superior”, para atender a questões logísticas 

e facilitar o trabalho do SESARAM. Segundo o governante, que agradeceu a disponibilidade do hotel, este era um 

espaço apenas de permanência, que não estava preparado para demais atendimento, nomeadamente por parte 

dos serviços de saúde.  

Diretas 

EM vigilância ativa estão 643 pessoas, das quais quatro são profissionais de saúde, nomeadamente enfermeiros 

e, em vigilância passiva, encontram-se 231 pessoas.  

EM quarentena obrigatória em alojamento designado estão 308 pessoas, designadamente três na Quinta do 

Lorde (estes em isolamento por serem doentes), 279 no Hotel Vila Galé, em Santa Cruz, e 26 no Hotel Praia 

Dourada, no Porto Santo.  

ATÉ às 15h00 de ontem, a Linha SRS24 registou 63 chamadas e, desde 27 de janeiro, apresenta um cumulativo 

de 5229 chamadas relacionadas com o novo coronavírus.  

O supermercado da marca Continente, que estava encerrado, na Ribeira Brava, voltou ontem à normalidade, 

anunciou Pedro Ramos.  

CONFRONTADO com a possibilidade de os Estados Unidos proibirem exportações para o exterior, Pedro Ramos 

disse que a confirmar-se esta situação, a Região terá de encontrar outros fornecedores.  

Recorde-se o anúncio feito pelo presidente do Governo Regional de que estavam encomendados 100 mil testes 

aos EUA, depois de testes da China encomendados por Espanha terem sido devolvidos por não serem fiáveis.  

PROSSEGUEM ofertas aos serviços de saúde. Depois da Nestlé, foi a vez da Delta Cafés ter oferecido máquinas 

de café a profissionais envolvidos no combate à covid-19.  

PEDRO Ramos dedicou os agradecimentos de ontem a todos os médicos de família e demais profissionais dos 

centros de saúde da Região pelo empenho e compreensão, no quando da reorganização empreendida. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por Iolanda Chaves 

In “JM-Madeira” 


